
ATA DA OCTOGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA NOVE DE SETEMBRO 

DE DOIS MIL E DEZENOVE ÀS DEZENOVE HORAS.  

 

 

                            Aos nove dias do mês de setembro do 

ano de dois mil e dezenove, às dezenove horas, sob a Presidência 

do Senhor Vereador Antônio Delomodarme, Presidente da Câmara 

Municipal da Estância Turística de Olímpia, e presentes os demais 

membros da Mesa Diretora:  Vice-Presidente, Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho; Primeiro Secretário, Vereador Luiz Gustavo 

Pimenta; Segundo Secretário, Vereador Luiz Antônio Ribeiro e com 

a presença dos Senhores Vereadores Fernando Roberto da Silva, 

Flávio Augusto Olmos, Hélio Lisse Júnior, João Batista Dias 

Magalhães, José Elias Morais e Luiz Antônio Moreira Salata, 

realizou-se a Octogésima Sétima Sessão Ordinária, da Terceira 

Sessão Legislativa, Décima Sétima Legislatura da Câmara Municipal 

da Estância Turística de Olímpia.  Feita a chamada e, verificado 

haver número regimental, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de 

Deus”, dá por iniciados os trabalhos, convidando o Vereador Flávio 

Augusto Olmos para que proceda a leitura de um trecho do Santo 

Evangelho.  Iniciando os trabalhos, o Senhor Presidente solicita 

ao Primeiro Secretário que proceda a leitura das Ementas dos 

Projetos constantes do expediente.  Projeto de Lei Complementar nº 

277/2019, avulso nº 139/2019, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre inserção de área que especifica no perímetro urbano do 

Município de Olímpia.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 5519/2019, 

avulso nº 140/2019, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a 

abertura de créditos especiais.  O Projeto é encaminhado à Comissão 

de Justiça e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 5520/2019, 

avulso nº 141/2019, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a 

abertura de créditos suplementares.  O Projeto é encaminhado à 

Comissão de Justiça e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 

5521/2019, avulso nº 143/2019, de autoria do Executivo, que dispõe 



 

 

 

 

sobre a abertura de créditos suplementares.  O Projeto é 

encaminhado à Comissão de Justiça e Redação e à Ordem do Dia.  

Projeto de Decreto Legislativo nº 513/2019, avulso nº 142/2019, de 

autoria do Vereador Flávio Augusto Olmos, que dispõe sobre a 

concessão da Medalha do Mérito Esportivo Professor Sankiti 

Takahashi ao Ilustríssimo Senhor Leandro dos Santos Ferrante.  O 

Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça e Redação.  Dando 

sequência aos trabalhos, são lidos pelo Senhor Primeiro 

Secretário, aprovados pelo Plenário, ou deferidos pela 

Presidência, conforme o caso, os seguintes requerimentos:  587, 

588, 589, 590, 591, 592, 593, 594, 595, 596, 597 e 598/2019, de 

autoria do Vereador Flávio Augusto Olmos.  599 e 602/2019, de 

autoria do Vereador Antônio Delomodarme.  600/2019, de autoria do 

Vereador Fernando Roberto da Silva.  603, 604 e 605/2019, de 

autoria do Vereador Hélio Lisse Júnior.  Esgotados os 

Requerimentos, passa-se a leitura do resumo das Indicações.  Nos 

termos do artigo 3º, da Resolução nº 122, de 16/02/93, o Senhor 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que proceda à leitura 

do Resumo das Indicações apresentadas salientando que as mesmas 

seriam encaminhadas aos setores competentes, para as providências 

cabíveis, pois já haviam sido deferidas pela Presidência:  654, 

655, 658, 663, 664, 665 e 674/2019, de autoria do Vereador Antônio 

Delomodarme.  656 e 657/2019, de autoria do Vereador Flávio Augusto 

Olmos.  659, 660, 661 e 662/2019, de autoria do Vereador Fernando 

Roberto da Silva.  666, 667, 668, 669, 670, 671, 672 e 673/2019, 

de autoria do Vereador Hélio Lisse Júnior.  A seguir, esgotadas as 

matérias constantes do Expediente, passa-se, a seguir, aos minutos 

regimentais a que têm direito os Senhores Edis para fazer uso da 

palavra.  Assume a presidência o Vereador Marco Antônio Parolim de 

Carvalho.  Usa da palavra os Vereadores:  Antônio Delomodarme: 

(sem revisão do orador: 19:15) “Senhor Presidente. (Saudações.) - 

Encaminhei Requerimento ao Diretor do Departamento de Estrada de 

Rodagem DER – 14. Solicitei municipalização da Vicinal 

Desembargador Manoel Arruda. Sabia que Prefeito já tinha feito 

esse pedido, mas recebi telefonema do Doutor Ivo Aidar, estava com 

Antônio Rodrigues que foi o candidato a Deputado que trabalhei 



 

 

 

 

para ele. Atualmente, ele é Diretor do DER. Doutor Ivo passou o 

telefone ao Antônio. Nós conversamos. Antônio Rodrigues foi 

taxativo: — “Vereador, veja a Vicinal que com muito carinho vou 

agilizar.” — Achei importante e liguei para o Prefeito que disse: 

— “Vou passar ao Secretário Gustavo Zanette providenciar a 

documentação.” — Hoje, aqui na Câmara, eu falei com o Secretário 

Guto Zanette. Assim que, ele providenciar, eu enviarei a 

documentação o mais rápido possível. Várias são as obras que vão 

acontecer na Avenida Desembargador Manoel Arruda. Apesar de um 

pouco travadas. Foram vários pedidos para mim para construção de 

passarela naquela Avenida. Ás vezes, ás pessoas não sabem, mas 

aquele trecho é estrada Estadual. Obra, naquele local, tem que ser 

por conta do Governo do Estado, praticamente, é uma rodovia dentro 

da cidade, onde o Poder Público Municipal não pode se envolver, 

mas no DER, nós vamos resolver esse problema de uma vez por todas.”  

Reassume a presidência o Vereador Antônio Delomodarme.  Fernando 

Roberto da Silva: (sem revisão do orador: 19:19) ” Senhor 

Presidente. (Saudações) - Andamos pelos bairros ouvimos pedidos 

dos munícipes. Indicações ao Senhor Prefeito e ao setor 

competente:- Quadra Esportiva no Jardim Harmonia. Melhorar 

Iluminação na Av. José Rodrigues da Silva. Sinalização de trânsito 

de solo e melhoria no calçamento na Rua Benjamim Constant, Jardim 

Tropical II. Quero dar parabéns e Voto de Aplauso a jovem Maria 

Eduarda Rodrigues que representou muito bem Olímpia dia 31 de 

agosto de 2019, Limeira - SP, Concurso Miss, Miss Teen e Mister 

São Paulo Turismo conquistou terceiro lugar na classificação no 

Estado de São Paulo. Convido todos os Nobres Vereadores desta 

Câmara para o lançamento da Saúde Bucal no Celebration Resort 

Olímpia. O Projeto Saúde Bucal contou com a participação da Empresa 

Celebration Resort Olímpia. Esse Projeto foi aprovado nesta Casa 

Legislativa. Quero dar Parabéns ao Prefeito Fernando Cunha; Marcos 

Roberto Pagliuco, Secretário de Saúde, enfim, a todos que 

trabalharam no lançamento do Protocolo Digital da Saúde. Visitei 

na COHAB IV a Academia da Saúde, in loco, fiquei feliz já está 

quase pronta. A inauguração será muito breve. Acredito que há 

possibilidade de ser no próximo mês. Por enquanto é só. Muito 



 

 

 

 

obrigado, Senhor Presidente.”  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão 

do orador: 19:22) “Senhor Presidente. (Saudações). Há dias fiz 

vídeo das multas em Olímpia. Questionaram existência de indústria 

da multa. Não tinha dados em mãos para um vídeo completo. 

Arrecadação dos valores das multas de trânsito: - Ano 2016 cento 

e vinte seis mil reais; 2017 setecentos e trinta mil reais. 2018 

um milhão e trinta e quatro mil reais. As arrecadações subiram de 

cento e vinte e seis mil reais em 2016 para um milhão e trinta e 

quatro mil reais em 2018. Por outra, meu repúdio aos atos de 

vandalismo e quebra-quebra na Avenida Aurora Forti Neves. Senhor 

Presidente. Roubaram, inclusive, as novas câmeras de monitoramento 

instaladas no município, mas já pegaram essas pessoas. A gente 

fica triste com esses atos de vandalismos em Olímpia. Ao finalizar 

informar que essas multas aplicadas pelos Agentes de Trânsito – 

PRODEM. Do valor arrecadado 95% (noventa e cinco por cento) ficam 

no município de Olímpia. Por enquanto é só, Senhor Presidente.”  

Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:26) “Senhor 

Presidente. (Saudações.) – Indicações de minha autoria. Novamente, 

eu peço sinal de Wi-FI disponíveis aos usuários de ônibus, 

inclusive, no Terminal Rodoviário de Olímpia. Ao Prefeito e a 

Doutora Débora, Delegada da Delegacia da Mulher - DDM de Olímpia 

dedicar a realizar Convênio para Psicóloga atender as mulheres 

agredidas. Ás vezes, o trauma psicológico é maior que as lesões 

físicas.  Senhor Presidente. Quando falo:- Poder Executivo e cidade 

têm-se adequar à Estância Turística com Creche com períodos diurnos 

e noturnos é porque os pais têm problemas. Hotéis, restaurantes e 

similares trabalham dia e noite. Pela terceira vez peço via de 

acesso à Avenida do Canário na COHAB – 1. (O Sr. Presidente faz 

soar a campainha) Senhor Presidente já vou encerrar. É preciso que 

a Secretaria de Saúde faça entrega dos remédios no domicílio da 

pessoa acamada com dificuldade de locomoção, doenças graves ou 

estado terminal. Não foi fácil aprovar a Lei. Realmente, não está 

fácil a realização desse trabalho que dignifica a pessoa já em 

dificuldade de locomoção e a família sem condições ou 

possibilidades de buscar medicamento. Então, mais uma vez, eu peço 

que esse benefício seja implantando em Olímpia. Senhor Presidente, 



 

 

 

 

muito obrigado.”  Luiz Antônio Moreira Salata: (sem revisão do 

orador: 19:30) “Senhor Presidente. (Saudações.) - Nessa época, no 

ano passado, eu fiz requerimentos ao Prefeito, ao Superintendente 

da PRODEM, DAEMO e Secretaria de Obras solicitando que autorizarem 

campanha de incentivo ao plantio da citronela e crotalária por 

serem excelentes plantas para uso como repelente natural ao 

mosquito da dengue. Dengue foi um flagelo esse ano no município. 

(Sr. Presidente faz soar a campainha). Senhor Presidente. Eu vou 

usar o tempo da Liderança peço acrescer o tempo dos Progressistas. 

Senhor Presidente. Voto de Congratulações e Aplauso ao jovem 

olimpiense Gabriel Augusto de Lima, pizzaiolo chef, olimpiense. 

Tempos atrás participou do Campeonato Mundial de Pizza realizado 

em São Paulo onde conquistou a honrosa colocação de vice competindo 

com os principais pizzaiolos do País. Uma honra que não é só para 

ele e seu Empreendimento a Pizza do Chefe, mas para Olímpia. Agora, 

o jovem Gabriel vai participar dessa modalidade de competição na 

Itália. Gabriel Augusto de Lima começou na ABECAO. Adolescente já 

ministrava aula de pizzaiolo. Parabéns Gabriel! Senhor Presidente. 

Na sexta-feira passada, Deputado Geninho Zuliani e sua família 

visitaram a ABECAO foram conhecer Projeto Ação Cultural da ABECAO 

- Escola musical de instrumento. Artes visuais: - Desenhos, artes 

plásticas, esculturas, artesanais trançados de fibras naturais. 

Curso desenvolvendo artes humanas de teatro. E, por ser um dos 

Patronos desse projeto, Deputado Geninho saiu muito contente. Nós 

voluntários e colaboradores da ABECAO agradecemos a visita do 

Deputado Geninho e família que muito nos honrou. Por fim, agradecer 

atendimento ao Requerimento deste Vereador subscritos pelos 

Senhores Vereadores Gustavo Pimenta, Flávio Olmos e Luiz do Ovo 

com relação à resposta positiva sobre os quinhentos mil reais para 

garantir custeio dos pagamentos de 13º salários dos funcionários 

da Santa Casa de Misericórdia de Olímpia tendo à frente Luiz 

Alberto Zacarelli – Provedor. Em meu nome, também dos que 

subscreveram o Requerimento, deixo aqui nossos agradecimentos. Uma 

grande conquista; não só da Santa Casa, mas da população 

olimpiense. Muito obrigado a todos!”  Marco Antônio Parolim de 

Carvalho: (sem revisão do orador: 19:37) “Senhor Presidente. 



 

 

 

 

(Saudações.) - Agradecer ao Gallina, Secretário de Obras, por 

atender pedido do serviço de limpeza em Baguaçu. Agora precisa o 

caminhão cata-galho recolher sacos plásticos de lixo jogados 

próximo do Cemitério de Baguaçu. Eu faço mais esse pedido ao 

Secretário Gallina para dar uma mãozinha. No dia do caminhão de 

lixo ir a Baguaçu solicitar ao funcionário recolher os sacos de 

lixos que as pessoas jogam próximo do Cemitério de Baguaçu. Mas 

pelo trabalho atendendo os reclamos da população de Baguaçu 

agradecem. Solicitaram que visitássemos três homens desempregados 

que passam fome. No Distrito de Baguaçu as pessoas fazem “vaquinha” 

para dar comida. A Secretária Cristina da Assistência Social 

solicitam cesta básica e auxílio de complemento alimentar todos os 

meses para atender essa situação. Ao Setor de Obras solicitam 

instalação de redutor de velocidade, tartarugas e sinalização de 

solo, (O Sr. Presidente faz soar a campainha.) - Senhor Presidente 

estou finalizando. Em Olímpia as pessoas solicitam guarda-corpo na 

ponte do Rio Matadouro. Quero parabenizar os organizadores do 

Evento da Costelada Solidária em prol do Abrigo São José. Senhor 

Presidente. Muito obrigado. Volto no tempo da Liderança.”  Não 

havendo mais oradores nos três minutos regimentais, passa-se, ao 

tempo das Lideranças.  Assume a presidência o Vereador Marco 

Antônio Parolim de Carvalho.  Usa da palavra os Vereadores:  

Antônio Delomodarme: (sem revisão do orador: 19:49) “Senhor 

Presidente. Semana passada, Indiquei a necessidade de instalar 

bebedouro de água na UPA. Hoje, o Secretário de Saúde ligou. Ele-

me disse — A instalação, quase, está pronta. — Então, a gente 

cobra, mas quando faz agradece. Quero dizer o seguinte. Aqui neste 

país as pessoas vivem de mentiras de políticos. O brasileiro 

acostumou com mentira. Isso é fatal. Muita gente mente. Quando 

surge uma pessoa, às vezes, ele vem falar a verdade. Ás vezes dói 

em certas pessoas; certo! Então o tolo.  Pra quem entende, um pingo 

é letra. Eu tenho sessenta e cinco anos de idade. Não sou aquele 

otário. Às vezes, essas pessoas pensa que eu sou. Não adianta 

mandar recadinho nas redes sociais. Fala comigo cara a cara 

entendeu. Tolo significa pessoa que fala asneira, só que não falo 

asneira, eu falo a verdade. Na Câmara faço licitação para comprar 



 

 

 

 

material publicamente é na frente de todo mundo. São três tomadas 

de preços. A Empresa que apresentar o preço mais baixo vence a 

licitação e vai fornecer o material e fazer o serviço. Eu trabalho 

com transparência. O tolo aqui trabalha com transparência; tá! 

Você chamou-me de tolo, mas você não trabalha com transparência. 

Já têm comentários. Há denúncias desde a realização do Carnaval na 

Avenida. (O Senhor Presidente faz soar a campainha). Só para 

concluir Sr. Presidente. Então é desde o Carnaval. Ninguém aqui é 

tonto. Você pensa que vai levando e ninguém fala nada, ninguém vai 

fiscalizar e não vão fazer nada. Naquele Carnaval, na Avenida, uma 

pessoa participou da licitação de barraca. Eram nove barracas. 

Foram feitas nove licitações. Só essa pessoa pegou às nove 

barracas. Ganhou nove licitações. Foi a mesma falcatrua que fez no 

Recinto do Folclore este ano com barraca e Estacionamento Oficial. 

Se vencer o prazo para trazer esse documento para mim. (O Senhor 

Presidente faz soar a campainha). Eu posso usar mais um minuto do 

tempo da Liderança Sr. Presidente Marco? Então, tá; mais um minuto. 

— Se vencer esse prazo dê resposta do Requerimento. Eu fiz cinco 

Requerimentos. Quero preço de barraca por barraca licitada no 

Recinto do Folclore. Também quero saber da Associação de Capoeira 

quanto arrecadou. O tolo aqui não fala asneira não; tá! Você se 

julga Poderoso. Acha que a gente é trouxa e tolo. Eu não tenho 

medo de você não Chefão!  Você passa os documentos porque a sua 

resposta que você deu compromete muito. Eu quero mais documentos 

porque, às vezes, as pessoas não gostam de ouvir a verdade. Senhor 

Presidente, muito obrigado!”  Reassume a presidência o Vereador 

Antônio Delomodarme.  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do orador: 

19:45) “Senhor Presidente. As cadeiras nas UBSs das COHABs I e II 

estão rasgadas. Na UBS do Bairro São José não tem copo d’água. A 

Administração Pública para o Arquivo Municipal o Prefeito compra 

quatro poltronas. Cada poltrona custou dois mil e setecentos reais. 

Na saúde pública, atendimento a população, são com cadeiras 

rasgadas. Por enquanto, é só Senhor Presidente. Obrigado.”  Luiz 

Gustavo Pimenta: (sem revisão do orador: 19:48) “Senhor 

Presidente, (Saudações). Neste final de Semana realizaram Eventos 

Comemorativos no Thermas: - Costelada Solidária em prol do Abrigo 



 

 

 

 

São José. Feijoada em prol da DOA. Entidades do município que 

buscaram recursos junto à população olimpiense. Hoje pela manhã 

fui procurado por três ex-alunos da Universidade Brasil. Nós 

Vereadores sabemos da nossa luta e da luta dos alunos para a 

construção do prédio da Universidade Brasil em Olímpia. Semana 

passada, no programa Fantástico (Rede Globo) noticiou eu houve a 

prisão dos donos da Universidade, Reitores. Destaque foram o Curso 

e Medicina. Não tem esse curso em Olímpia. A preocupação dos alunos 

é financiada pelo FIES. Teriam que comprovar horas como voluntários 

em Entidades. Concluir o Curso com notas acima da média para que 

todo esse pacote do benefício fosse para eles. Ocorre que, eles 

não terminaram o Curso por motivos particulares de cada um. Não 

cumpriram a hora. E, a fatura chegará ao ano que vem. Muitos dos 

alunos que estão ali desconhece essa cláusula. Alguns formados ou 

já trabalhando, mas com esse débito junto ao Fundo de Financiamento 

ao Estudante do Ensino Superior (FIES.). Com esse imbróglio 

jurídico que virou com o Governo Federal com essas apreensões 

feitas pela Polícia Federal isso vai vir à tona. Então, cautela 

àqueles alunos que estão cursando na Universidade. Olhem esses 

contratos. Será melhor começarem a pagar suas mensalidades do que 

pagar conta de corruptos que vocês não têm culpa. Assustei com a 

situação desses alunos. Eles vão ter que pagar a Caixa Econômica 

Federal porque foi a Caixa que subsidiou o FIES. (O Senhor 

Presidente faz soar a campainha). Já vou concluir Senhor 

Presidente. A Universidade, principalmente, a Faculdade no Curso 

de Direito deveria orientar melhor os alunos a correr atrás do 

prejuízo. A Faculdade faça aula junto as Entidades do terceiro 

setor das Ong’s da cidade para aliviar as contas deles.  Invés de 

querer demanda jurídica com dono da Faculdade que está preso. Boa 

noite e obrigado pela atenção.”  Marco Antônio Parolim de Carvalho: 

(sem revisão do orador: 19:52) “Senhor Presidente. Na reunião 

realizada no Ginásio de Esportes já fechado o preço e o valor do 

lote e fecharemos as inscrições. Hoje houve inúmeras inscrições 

com essa abertura de quem tem só um imóvel pode também fazer. 

Espero que, no próximo domingo às catorze horas fechar esse 

projeto. Foi feita uma reunião nesta Casa junto com a Associação 



 

 

 

 

e com advogados de Olímpia e com os proprietários de terras. Está 

tudo certinho para no dia catorze a gente fechar e iniciar nosso 

Projeto Social meu e do Niquinha.  Aquisição de lotes a dezenove 

mil e trezentos cada lote. É uma coisa inédita em nossa cidade. 

Esperamos fazer o loteamento o mais rápido possível. Já fiz 

Requerimento a Secretaria Municipal de Esporte para no próximo 

domingo às catorze horas ceder para realizarmos reunião no Ginásio 

de Esportes. Senhor Presidente. Muito obrigado.”  A seguir, 

esgotados os Oradores dos três minutos regimentais às Lideranças 

tem início a ORDEM DO DIA.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Requerimento nº 601/2019, que 

requer urgência para a discussão e votação do Projeto de Lei 

Complementar nº 277/2019, Avulso nº 139/2019, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre inserção de área que especifica no 

perímetro urbano do Município de Olímpia.  Com a palavra, o Senhor 

presidente esclarece que o projeto necessita, para sua aprovação, 

do voto favorável da maioria absoluta dos Membros da Câmara, nos 

termos do Parágrafo II, inciso IX, do Artigo 47, da Lei Orgânica 

do Município, ou seja, seis (06) votos dos Edis presentes.  O 

Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o 

Requerimento é colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, com o Parecer Verbal 

da Comissão de Justiça e Redação, favorável à livre tramitação do 

Projeto de Lei Complementar nº 277/2019, o referido projeto é 

colocado em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo regimentalmente aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes em plenário.  Usa da palavra o 

Senhor Presidente para esclarecer que o Projeto retornará a pauta 

da próxima Sessão Ordinária quando o projeto será apreciado em 

segundo turno.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor 

Primeiro Secretário, o Requerimento nº 606/2019, que requer 

urgência para a discussão e votação do Projeto de Lei nº 5519/2019, 

Avulso nº 140/2019, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a 

abertura de créditos especiais.  O Requerimento é colocado em 

discussão.  Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em 

votação, sendo regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis 



 

 

 

 

presentes.  Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e 

com o Parecer verbal da Comissão de Justiça e Redação, favorável 

à livre tramitação do Projeto de Lei nº 5519/2019, o Senhor 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; 

Urbanismo, Obras, Viação e Transportes; Legislação Participativa; 

e de Educação, Esporte e Cultura.  Com os Pareceres verbais e 

favoráveis dos membros das referidas Comissões, o Projeto é 

colocado em segunda discussão.  Não havendo oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por unanimidade dos 

Edis presentes no plenário.  Dando sequência à tramitação do 

Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer verbal e favorável 

dos membros da Comissão de Justiça e Redação, conforme determina 

o Artigo 205, do Regimento Interno, o Senhor Presidente, nos termos 

do artigo 268, do mesmo diploma legal, declara o Projeto de Lei nº 

5519/2019 aprovado em Redação Final.  Dando sequência aos 

trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro Secretário, o Requerimento 

nº 607/2019, que requer urgência para a discussão e votação do 

Projeto de Lei nº 5520/2019, Avulso nº 141/2019, de autoria do 

Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos suplementares.  

O Requerimento é colocado em discussão.  Não havendo oradores, o 

Requerimento é colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes.  Prosseguindo com a tramitação, 

aprovada a urgência e com o Parecer verbal da Comissão de Justiça 

e Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

5520/2019, o Senhor Presidente o coloca em primeira discussão.  

Usa da palavra o Vereador:  Usa da palavra o Vereador:  Luiz 

Antônio Moreira Salata: (sem revisão do orador: 20:03) “Senhor 

Presidente. Encaminho à Liderança do Prefeito esclarecer: - Valor 

R$ 1.790.000,00 (um milhão setecentos e noventa mil.). Ofício do 

Senhor Prefeito: — Frustações em vários convênios. Os recursos que 

foram utilizados nos convênios. No meu entendimento são sobras dos 

recursos dos convênios e essa suplementação é para vencimentos de 



 

 

 

 

pessoal. Eu queria entender essas questões:- Frustação de 

convênio. Por que no Orçamento a Dotação não alcançou a programação 

de pagamento de pessoal?”  Não havendo mais oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime de urgência, 

o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, 

Viação e Transportes; Legislação Participativa; e de Educação, 

Esporte e Cultura.  Com os Pareceres verbais e favoráveis dos 

membros das referidas Comissões, o Projeto é colocado em segunda 

discussão.  Usa da palavra o Vereador: João Batista Dias Magalhães: 

(sem revisão do orador: 20:05) “Senhor Presidente. O Sr. Vereador 

Salata solicitou esclarecimentos a respeito do projeto PL Nº 

5520/2019 de autoria do Executivo. Dispõe sobe crédito 

suplementares. Ofício do Senhor Prefeito informa: - Insuficiência 

de recursos para os vencimentos é devido à frustação nos repasses 

nos convênios firmados, principalmente, com o Governo Federal aos 

repasses a este município. A Secretaria Municipal da Saúde precisa 

fechar o ano até o mês de dezembro. O Prefeito Municipal com o 

Secretário de Saúde houve por bem fazer esse remanejamento do 

tesouro dentro da própria área da Saúde. Não há nenhum tipo de 

prejuízo. Pelo contrário, o recurso encontra-se dentro do DRH - 

Departamento de Recursos Humanos da Administração repassará a área 

da Saúde para atender os segmentos distribuídos no Artigo 1º 

(primeiro). - Vencimentos de serviço ligado, especialmente, na 

questão da Pensão Básica de Saúde. Portanto, é fundamental e não 

pode parar esse atendimento no município de Olímpia. Há necessidade 

de repasse a questão da Vigilância Sanitária. A suplementação 

atende a Secretaria da Saúde às necessidades básicas para fechar 

o ano. Atualmente, analisando esse Projeto, conveniente seriam os 

serviços da Saúde mantê-los ao nível de atendimento prestados à 

população.”  Não havendo mais oradores, em segunda votação, sendo 

na forma regimental, aprovado por unanimidade dos Edis presentes 

no plenário.  Dando sequência à tramitação do Projeto, em regime 

de urgência, e com o Parecer verbal e favorável dos membros da 

Comissão de Justiça e Redação, conforme determina o Artigo 205, do 



 

 

 

 

Regimento Interno, o Senhor Presidente, nos termos do artigo 268, 

do mesmo diploma legal, declara o Projeto de Lei nº 5520/2019 

aprovado em Redação Final.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Requerimento nº 608/2019, que 

requer urgência para a discussão e votação do Projeto de Lei nº 

5521/2019, Avulso nº 143/2019, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre a abertura de créditos suplementares.  O Requerimento é 

colocado em discussão.  Não havendo oradores, o Requerimento é 

colocado em votação, sendo regimentalmente aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes.  Prosseguindo com a tramitação, 

aprovada a urgência e com o Parecer verbal da Comissão de Justiça 

e Redação, favorável à livre tramitação do Projeto de Lei nº 

5521/2019, o Senhor Presidente o coloca em primeira discussão.  

Usam da palavra os Vereadores:  Luiz Antônio Moreira Salata: (sem 

revisão do orador: 20:11) “Senhor Presidente. O que me chama 

atenção é a suplementação relativa ao meio ambiente exatamente a 

causa animal. Com todo meu respeito e admiração pela Engenheira 

Tina. Eu sou um crítico encaminho essas críticas de forma 

construtiva às ações de proteção animal de prevenção à causa 

animal. Ao que me parece em números redondos nessa suplementação 

de setecentos e vinte e sete mil e oitocentos reais. Pelo menos 

mais de seiscentos mil é para suplementar a questão da causa 

animal.  Eu estou insatisfeito com essas estatísticas. Eu tenho 

visto o Programa de Castração no dia-a-dia. Ficaram de fazer um 

Hospital para cães e gatos. Depois ficou um centro desses animais. 

Eu gostaria de refletir com os Senhores Vereadores e o Senhor 

Presidente. Essa questão relativa à causa animal. Animais são 

atropelados. Animais em situações de crueldade. Na rede social 

quando alguém recorre ao meu nome. Eu coloco assim: - Estou à 

disposição, mas você deve procurar o DAEMO que é o responsável 

Programa de Proteção Animal. Eu queria entender desse montante 

sendo suplementado. Eu gostaria de saber das Lideranças do 

Executivo o que tem sido feito para suplementar quase um pouco 

mais de seiscentos mil reais a esse setor. Se for para edificar o 

Canil no Sítio Ambiental e cobrir as despesas com ração e 

castração. Enfim, entendo o que se tem feito é menos do que a 



 

 

 

 

expectativa pela causa animal que é relacionada à saúde pública. 

Da Liderança espero esclarecimento dessa questão de suplementação 

de recurso ao meio ambiente à causa animal.”  João Batista Dias 

Magalhães: (sem revisão do orador: 20:16) “Senhor Presidente. 

Quero manifestar-me a respeito do projeto. Diretamente ao ponto 

observado pelo Nobre Vereador Salata. Evidentemente, eu concordo 

com ele na primeira fala que antes se fazia muito pouco. Até porque 

antes não tinha estrutura. Houve no município à vontade dos 

Vereadores de fazer a Lei, mas não havia estrutura para cumprir a 

Lei. Quando se faz lei para dispensar atenção aos animais é 

necessário ter local para isso. Sabe-se que construíram o Canil. 

Agora, está na fase final das instalações e equipamentos 

necessários; e, não são poucos. A questão de Veterinários e 

exigência dos equipamentos para prenderem esses animais tem custo 

que acaba sendo elevado. Não há como fazer previsão nesse volume 

porque menor do que isso seria impossível atender essa demanda. 

Hoje existente e sustentada, inclusive, por Vossa Excelência. A 

partir de agora com esse local já pronto. Também com os recursos 

a esses profissionais e equipamentos. É possível fazer uma cobrança 

mais direta a esse setor com ligamento ao DAEMO AMBIENTAL para ver 

resultados tão necessários para atender essa população animal que 

não é pequena no município de Olímpia. Atenção direta por parte do 

Executivo e DAEMO AMBIENTAL. Necessário esses recursos à altura 

para os atendimentos apresentarem resultados eficientes que a 

população vai cobrar. O animal também precisa receber de quem vai 

fazer esse tipo de ação.”  Luiz Antônio Moreira Salata: (sem 

revisão do orador: 20:19) “Senhor Presidente. Eu vou pedir licença 

para o Senhor Vereador João Magalhães. Eu não falei que o Governo 

passado fazia menos. Eu falei que fazia mais. Basta olhar a 

Estatísticas. O DAEMO tem feito mais de sessenta castrações por 

mês entre cães e gatos. É muito pouco. A prova disso é 

envenenamento principalmente de gatos na região leste. Na Rua do 

Tico-Tico já virou lenda porque toda semana tem envenenamento por 

um covarde que tem lá. Quero deixar registrado que nem o Ministério 

Público teve coragem de apurar representação de envenenamento de 

animais. Dizer ao Líder do Prefeito Vereador Magalhães que 



 

 

 

 

atualmente tem um aparato muito maior, mas tem feito menos que o 

Governo passado. A causa animal era entregue a ONG. Na época fazia 

mais de cem castrações mês entre cães e gatos. A questão de 

envenenamento era pequena. Hoje é afrontosa. Eu já disse que pessoa 

que envenena animais tem vocação para envenenar humanos é um 

monstro; é um assassino. Por que envenena porque há uma 

superpopulação de gatos. O Poder público não consegue fazer 

castração de gato porque é mais trabalhosa. O cão é mais fácil 

porque é mais dócil. Então, eu queria só discordar é nesse ponto. 

Dizer que a experiência já foi feita na gestão passada em 2018. O 

DAEMO já tinha todas essas atribuições à política dessa questão 

animal. Eu acredito no ser humano e nas instituições públicas. Mas 

vou apurar. Vou fazer uma visita a Engenheira Tina. DAEMO 

AMBIENTAL. Vou buscar exatamente para aonde vai esses mais de 

seiscentos mil reais que vai para realizar projetos de proteção 

animal. Muito Obrigado.”  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do 

orador: 20:23) “Senhor Presidente. DAEMO AMBIENTAL. Hoje, recebi 

denúncia. Na parte de fora do prédio do DAEMO tem uma torneira e 

no chão em baixo dessa torneira tem um ralo d’água. O declive do 

terreno impossibilita água da chuva escorrer por esse ralo. Por 

causa do declínio do terreno a água da chuva escorre para o solário 

do novo Canil. Ao DAEMO eu solicitei solução para esse problema 

antes de colocarem os animais no Canil. Por quê? Porque se chover 

vai alagar tudo e a água só não vai para o ralo. Por outra, hoje, 

eu e o Presidente conversamos sobre ração para animais. Gastaram 

muito dinheiro com ração. Se prender cavalo por período de três 

meses. O cavalo sai mais gordo por ser ração de primeira qualidade. 

Daquelas rações boas mesmo. Não é por comprar ração de boa 

qualidade, mas ração sai que ninguém sabe né?! Pouco cavalo para 

muita ração. Eu fiz pedido ao Secretário. Acho que ele vai procurar 

saber e ver direitinho lá porque vão matar os cachorros afogados 

lá no Canil novo. Viu; Senhor Presidente.”  João Batista Dias 

Magalhães: (sem revisão do orador: 20:25) “Senhor Presidente. Eu 

e meu amigo Vereador Salata precisamos acertar nossas contas sobre 

castrações de animais. Anteriormente, Nobre Vereador Salata 

trabalhava com números de cem castrações de animais. Agora, 



 

 

 

 

trabalha com sessenta a setenta. Se anteriormente havia mais 

castrações de animais. A população animal não poderia aumentar. 

Talvez, essa castração não foi tão eficiente. Não deveria ter 

superpopulação de animais. Eu aprendi que quando castram mais a 

população animal diminui, mas está aumentando. Eu sei que o Sr. 

Vereador tem uma lucidez bastante oportuna que realmente trará uma 

contribuição muito boa a esse projeto de autoria do Prefeito 

Fernando Cunha seja dentro dos padrões que a população almeja.”  

Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do orador: 20:25) “Sr. 

Presidente. Quero dirigir a palavra ao Sr. Vereador Salata. A 

população de cães e gatos havia em torno de cem. Eu já pedi 

Requerimento. Nos anos de 2016 e 2017 foi um fracasso nesses dois 

anos da Administração do Prefeito Fernando Cunha foi um abandono. 

O Sr. Vereador já fez essas contas. Então perder dois anos é coisa 

de doido. Tomará que agora começa a fazer as castrações acima de 

124 ou 134 para abaixar essa quantidade de cães e gatos.”  Não 

havendo mais oradores, o Projeto entra em primeira votação, sendo 

na forma regimental, aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

A seguir, em regime de urgência, o Senhor Presidente solicita os 

Pareceres verbais das Comissões de Finanças e Orçamento; Ação 

Social e Econômica; Urbanismo, Obras, Viação e Transportes; 

Legislação Participativa; e de Educação, Esporte e Cultura.  Com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das referidas 

Comissões, o Projeto é colocado em segunda discussão.  Não havendo 

oradores, em segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Dando sequência 

à tramitação do Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer 

verbal e favorável dos membros da Comissão de Justiça e Redação, 

conforme determina o Artigo 205, do Regimento Interno, o Senhor 

Presidente, nos termos do artigo 268, do mesmo diploma legal, 

declara o Projeto de Lei nº 5521/2019 aprovado em Redação Final.  

Assume a presidência o Vereador Marco Antônio Parolim de Carvalho.  

Dando continuidade aos trabalhos, com os Pareceres verbais e 

favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e Orçamento; Ação 

Social e Econômica; Urbanismo, Obras, Viação e Transportes; 

Legislação Participativa e de Educação, Esporte e Cultura, entra 



 

 

 

 

em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 5515/2019, avulso nº 

134/2019, de autoria do Vereador Antônio Delomodarme, que obriga 

a transmissão, ao vivo e via internet, das licitações do Poder 

Executivo e Poder Legislativo, no âmbito da realização de eventos 

públicos comemorativos.  Usam da palavra os Vereadorr:  Antônio 

Delomodarme: (sem revisão do orador: 20:32) “Senhor Presidente. 

Sou autor do Projeto. Senhores Vereadores, acho todos nós, nesta 

Casa, temos compromissos com a verdade e a transparência. Têm 

acontecido, algumas coisas, a respeito de licitações durante as 

festividades do Folclore. Quando as licitações das barracas e 

estacionamento no período do Folclore e Carnaval também. Eu tenho 

ouvido algumas pessoas questionarem. Então, para uma maior 

transparência. Evite, de uma vez por todas, com esse falatório. 

Deixa essa suspeita no ar. Então, eu coloquei esse projeto. Quero 

agradecer a todos, com exceção do Vereador Pimenta. Eu quero 

agradecer a todos pela primeira votação 8x1. E, pedir aos 

Vereadores. Novamente, como eu acabei de dizer, comprometidos com 

a verdade, lisura e com a transparência. Nós fomos eleitos para 

isso. Tudo ser transparente junto à população.  Novamente, peço 

encarecidamente os votos aos nove Vereadores. Também peço a votação 

em Redação Final. E, que encaminhem o mais rápido possível ao 

Senhor Prefeito Municipal. Espero que, o Prefeito sanciona essa 

lei. É como acabei de dizer. É para a coisa ficar mais transparente 

e visível para não ter sombra de dúvida nas licitações: - Festa do 

Peão; Carnaval; Festival do Folclore; etc. Encarecidamente, peço 

os votos de todos de novo.”  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do 

orador: 20:34) “Sr. Presidente. Parabenizo o Senhor Vereador 

Antônio Delomodarme, Niquinha, pelo Projeto. Eu me preocupei com 

a possibilidade de veto. Caso for vetado, voto contra o veto. Eu 

gostaria aplicação dessa lei as licitações de uma forma geral, mas 

pode contar com meu voto favorável ao projeto. Se o Projeto for 

vetado pode contar com meu voto também para derrubar o veto.”  

Hélio Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 20:36) “Senhor 

Presidente. Defendi o projeto em primeira discussão e votação. A 

Câmara já deu exemplo de busca. Agora, é projeto que veio do Poder 

Executivo à transparência e lisura as causas que visa o bem comum. 



 

 

 

 

Quando a lei da contra partida social que aprovamos nesta Casa nos 

faz ver as mudanças no caso dos loteamentos. Naquela época era 

tratada de uma forma bem mesquinha.  Houve à vontade do 

Executivo que o Empreendedor quando tem rentabilidade dê a 

contrapartida social. Uma lei que deixou o propinoduto ou coisa 

assim fora de cogitação. Hoje as licitações Estadual/Federal são 

online. Nós temos que ter lisura na aplicação e contratação de 

serviço público sim. Sou favorável por isso. Não estamos criando 

empecilhos para a Administração. Não acredito que haja veto. No 

país o que mais se quer é transparência e vote a favor da população. 

Parabéns! Eu faço aqui a defesa.”  Antônio Delomodarme: (sem 

revisão do orador: 20:38) “Sr. Vereador Flávio Olmos não tenho 

conhecimento que o Prefeito vai vetar o projeto. Eu acredito que 

não. No primeiro ano quando ele assumiu como Prefeito houve um 

problema no Carnaval. Ele dispensou às pessoas envolvidas no 

Evento. Ele sempre demostrou lisura e transparência. Não acredito 

no veto, mas a esta Casa o projeto retornar vetado. Caberá a nós 

Vereadores decidirmos sim ou não derrubar o veto. Acredito que, 

não estamos brincando com a população. O projeto não é perseguição 

a ninguém. Quem estiver na Pasta Folclore, Carnaval e futuramente 

a Festa do Peão fará abertura das licitações públicas transmitidas 

via online pela internet. Caso haja veto do Prefeito. Ele estará 

decepcionando a si próprio porque gosta da coisa certa com lisura. 

Acredito que não haverá veto. A lei será promulgada.”  Hélio Lisse 

Júnior: (sem revisão do orador: 20:40) “Senhor Presidente. Noutra 

Sessão, eu já havia dito que licitação com pregão presencial é 

venda de lugar. Há uma máfia. Há participantes que dizem: — “Na 

cidade tal sai da participação, mas levei um café de tanto.”. – 

Essas pessoas não têm requisito para participarem da licitação. 

Não poderiam concorrer por não ter a capacitação técnica e desistem 

vende a sua permanência na licitação a quem tem poder de compra. 

Ás vezes, até atrapalham o município. Não é mentira. Ocorre e 

muito. Não estou dizendo acontece em Olímpia, mas é prática comum 

às pessoas comparecerem nas Prefeituras com esse objetivo.”  

Antônio Delomodarme: (sem revisão do orador: 20:41) “Senhor 

Presidente. Inclusive exclusividade a alguma Bebida. Outrora houve 



 

 

 

 

alguma coisa suspeita com determinada marca. A que deu dinheiro 

foi à exclusiva da Festa. O Projeto é para acabar com isso. No 

certame licitatório participaram três Empresas. Duas Empresas 

apresentaram lances maiores. A vencedora foi a que ofereceu menor 

lance. Ocorreu que a Empresa vencedora não pagou no tempo hábil. 

Não havia mais tempo para nova licitação. Sendo que a licitação 

foi realizada quatro meses antes do Folclore. Quer dizer tempo 

hábil havia para nova licitação, mas àquela que ofereceu menor 

lance iria tocar o Estacionamento, mas passaram para Associação de 

Capoeira do Zé Cocão. Parece que não está mais no nome dele a 

Associação de Capoeira. Agora, eu quero saber também dessa 

Associação de Capoeira quanto arrecadou. Porque nós votamos aqui 

duzentos mil reais para a Associação de Capoeira para patrocinar 

e realizar o Folclore. Agora, também levou o Estacionamento que 

deu mais de cem mil reais ou muito mais de cem mil reais. Então 

nós não precisaríamos aprovar para a Associação de Capoeira 

duzentos mil reais. Ela mesma tocasse o Estacionamento Oficial. 

Então, nós podíamos aprovar cem; e, não duzentos. Quer dizer que 

está tudo embolado. Hoje, conversamos com a Procuradora da Câmara 

Municipal. É um desencontro total. Isso aí não vai ter jeito. Não 

tem escapatória de não ir ao Ministério Público. Não estou aqui 

perseguindo nenhum Secretário. Esse projeto é para haver lisura 

nas licitações nos próximos anos que vem pela frente. Não me 

interessa quem esteja na Pasta de Secretário de Turismo, esporte, 

lazer e cultura. Não interessa quem. Nós temos que prestar pela 

lisura e honestidade. Como o Helinho falou é uma maneira de nós 

barrarmos. O País, à população, tanto pedem honestidade nas coisas 

públicas. Então, nós temos que começar fazer e dar exemplo. Porque 

lá de cima não vem. O Renan Calheiros hoje quer prender o Juiz. E 

o bandido não pode ter abuso de autoridade. Quer dizer: - Que país 

é esse? Se nós não começamos a fazer leis estamos fritos. A 

população cobra a gente.  Nós temos que começar a fazer, então, 

mais uma vez, eu peço.”  Não havendo mais oradores, o Projeto de 

Lei nº 5515/2019 é colocado em segunda votação, sendo na forma 

regimental, aprovado por 08 (oito) votos favoráveis e 01 (um) voto 

contrário.  Votou contrário o Vereador Luiz Gustavo Pimenta.  A 



 

 

 

 

seguir, nos termos do Artigo 268, do Regimento Interno desta 

Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto aprovado em 

Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com os Pareceres 

verbais e favoráveis dos membros das Comissões de Finanças e 

Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, Viação e 

Transportes; Legislação Participativa e de Educação, Esporte e 

Cultura, entra em segunda discussão, o Projeto de Resolução nº 

272/2019, avulso nº 134/2019, de autoria do Vereador Antônio 

Delomodarme, que dispõe sobre alteração do artigo 112 da Resolução 

118/1990.  Com a palavra, o Senhor Presidente informa o Plenário 

que o Projeto necessita do voto de dois terços dos Membros das 

Câmara para sua aprovação, ou seja, 07 (sete) votos, nos termos do 

Artigo 348 do Regimento Interno.  Não havendo oradores, o Projeto 

de Resolução nº 272/2019 é colocado em segunda votação, sendo na 

forma regimental, aprovado por 09 (nove) votos favoráveis e 01 

(um) voto contrário dos Vereadores presentes no Plenário.  Votou 

contrário o Vereador Luiz Gustavo Pimenta.  A seguir, nos termos 

do Artigo 268, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor 

Presidente declara o Projeto aprovado em Redação Final.  

Prosseguindo a presente sessão, o Senhor Presidente usa da palavra 

para comunicar que de acordo com o Artigo 165 do Regimento Interno, 

o Senhor Reginaldo Gazeta se inscreveu para fazer uso da TRIBUNA 

LIVRE para discorrer sobre o tema Escolas Municipais e Abuso do 

Daemo.  Ato contínuo, solicita ao Senhor Vereador Flávio Augusto 

Olmos para que acompanhe o Ilustre Representante Senhor Reginaldo 

Gazeta para suas explanações. O Senhor Reginaldo Gazeta assume a 

tribuna e faz seu pronunciamento. A seguir, agradece a todos e se 

retira do Plenário.  Nada mais havendo a tratar, o Senhor 

Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, declara encerrados os 

trabalhos da presente Sessão Ordinária.  Do que, para constar, foi 

lavrada a presente Ata, que lida e achada conforme, vai assinada 

pelos membros da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 


